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 Nos tempos do Messias – Moacir Sant’Anna Mas a sabedoria que vem do alto é antes de tudo pura; depois, pacífica, amável, compreensiva, cheia de misericórdia e de bons frutos, imparcial e sincera. 

Tiago 3:17  
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 “Coloca, Senhor, uma guarda à minha boca; vigia a porta de meus lábios.”  

Salmos 141:3 





Para este prólogo, repito o versículo que utilizei em meu primeiro  livro  desta  série.  Isso  porque  trato  tal  obra  é  uma continuação da primeira obra  Uma obra de caráter de pesquisa, em  que a intenção é apresentar  como  era a sociedade em  que nasceu, cresceu e viveu Jesus Cristo. Um ambiente fascinante, onde homens e mulheres estavam com suas vidas. 



Desde os tempos de Êxodo, os judeus esperavam a vinda daquele que, um dia, seria seu libertador. No momento histórico relatados  nestas  páginas,  um  sentimento  de  paz  rondava  o mundo. Roma vivia seu período chamado de  Pax Romana (do lat.  "Paz  Romana").  Não  existem  relatos  de  grandes  secas  e fomes. Os conflitos, apesar de permanecerem, tem seu número reduzido. Há prosperidade. Assim, mesmo com as lutas diárias, era como se a natureza se preparasse para o glorioso momento, em  que  convido  o  leitor,  por  meio  deste  simples  trabalho,  a imergir na Canaã que viu a maior revolução da história: Jesus, o Messias, vivo, entre os homens. 
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 No princípio criou Deus o céu e a terra 

Gênesis 1:1 







Este livro tem como objetivo explicar como funcionava a sociedade palestina nos séculos I a.C. E I d.C. E como Jesus a influenciou. Partimos da hipótese de que a sociedade judaica era complexa,  com  elementos  diversos,  e  temores,  e  que  tal  a construção  se  dava  pelas  interações  e  interesses  de  diversos grupos, e que Cristo quebrou paradigmas e afetou interesse de grupos diversos. 



Para tanto, vamos compreender a sociedade pré-cristã, com suas regiões, grupos, eventos e o dia a dia das pessoas, e como,  com  a  vinda  de  Cristo,  as  bases  político-religiosas  da sociedade  se  sentiram  acuadas  e  reagiram.  Para  tal,  teremos como  base pesquisas bibliográficas em  diversos livros e sites, que nos embasam para a teorização desta. 



Para tanto, partimos da pergunta: como era a sociedade judaica  nos  tempos  de  Cristo,  e  como  este  a  afetou?  Não partiremos  do  ponto  de  vista  teológico,  uma  vez  que  tal  obra parte  do  ponto  de  vista  antropológico,  sociológico  e historiográfico, e não para pregar doutrina própria. 
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CAPÍTULO 01 

NOS TEMPOS ANTES DA 


MANJEDOURA 

Nessa primeira parte desta obra, faremos uma introdução sobre a Israel dos tempos de Jesus, com alguns conceitos que são importantes  para  compreender  como  os  judeus  viviam  e pensavam.  Tal  narrativa  vem  acompanhada  de  informações sobre eventos nos tempos que antecederam a vinda do Messias, auxiliando ao leitor para compreender o ambiente aonde o Cristo viria. 
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 E nos trouxe a este lugar, e nos deu esta terra (Canaã), terra que mana leite e mel.  

Daniel 26:9 





Canaã é para o judeu o cumprimento de uma profecia. 

Um  elo  com  Hashem  (Senhor  em  hebraico)  em  forma  de morada. De Abraão (em heb. ם ָה ָר ְב ַא, Avraham) veio a promessa do próprio Deus para que este deixasse Ur e fosse morar na terra, onde  uma  multidão  como  as  estrelas  do  céu  iriam  viver.  Seis séculos depois, Israel (em heb. לארשי, Ysrael) sobe do Egito, e após  quarenta  anos  de  liderança  de  Moisés  (em  heb.  השמ, Moshe)    nas  viagens  pelo  deserto  ao  sul  da  terra  prometida, finalmente chegam para tomar posse do que o Senhor lhe dera, sob  o  comando  de  Josué  (em  heb. ַעֻׁשוֹהְי  ,    Yehoshua). Após quatrocentos anos aproximados de juízes e quinhentos de reis, os  reinos  de  Israel  e  Judá  (em  heb. הדוהי  –  Yehudah)  são destruídos e passam aos domínios estrangeiros. 



Por volta de 164 a.C., o domínio estrangeiro cessa com a vitória  dos  Macabeus  liderados  por  Judas  Macabeu  (do 

hebraicoםיבכמ, makabim).  O reino macabeu prospera por cem anos aproximados, quando Pompeu, general de Roma, conquista a    Jerusalém  (do  hebraicoםילשורי,  Yerushalayim),    e  a  faz 10 



 Nos tempos do Messias – Moacir Sant’Anna território do Império. Em 34 a.C., após a  conquista da Idumeia e  a  conversão  dos  filhos  de  Edom  ao  judaísmo,  Herodes  I,  o Grande,  assume  o  trono  da  Judéia.  Nesse  contexto  histórico, temos a Canaã dos tempos de Cristo. 



Canaã,  após  a  destruição  de  Jerusalém  em  135  a.C.,    , recebe o nome de Palestina (do lat. Palæstinae; do heb. הניתשלפ, Falestinah; do greg. Παλαιστίνη, Philistia, Filisteia), nome dado a  região  pelos  gregos  devido  aos  filisteus,  povo  de  origem cretense e, por consequência, grega, que habitara na  região nos tempos dos juízes e do reino unido, sendo os grandes rivais de Israel neste tempo. A terra é dividida em três espaços distintos: Galileia (em hebraico: לילגה; Hagalil, a província), Samaria (em heb ורמוש. Shomariah, montanha de vigia) e Judeia (do hebraico הדוהי, Yehuda, louvor ou terra de Judá), além da região ao sul, Idumeia  (em  heb.  האימודיא,  Idumiah,  terra  dos  edomitas),  e  as regiões do lado oriental do Jordão, Peréia (em heb. הירפ, Pereiah, o país além) e Decápolis (do greg. Δέκαπόλεις, dekápoles, dez cidades). 

11 





 Nos tempos do Messias – Moacir Sant’Anna 

FIGURA  01:  As Palestina nos tempos de Jesus 

FONTE: printerest.com 





A Galileia era a região norte de Canaã. Tal região ficava nos antigos territórios das tribos  de Aser,  (em  heb.  רסא,  Aser) Issacar  (em  heb.  רכששי,  Yisakhar),  Zebulon  (em  heb.  ןולובז, Zevulon)  e  Naftali  (em  heb.  ל ָת ְפַנ,  Naftali) .  Tal  terra  era conhecida  como  o  "celeiro  da  Canaã",  pois  sua  produção abastecia todas as regiões de Canaã. O azeite, vinho, cereais e peixes,  que  já  eram  referências  desde  os  tempos  dos  reis, 12 



 Nos tempos do Messias – Moacir Sant’Anna encontram nesta época um clima quente, terras férteis e águas propícias  para  a  vida  aquática,  o  que  lhes  dava  vantagem comercial.  Isso  atraiu  pessoas  de  várias  partes  do  Império, principalmente romanos  e gregos, que buscavam  ali fontes de riquezas. 



Samaria ocupava o território da antiga tribo de Manassés (em heb. ה ֶּׁשַנ ְמ, Menashe), e levava o nome da antiga capital do reino do norte, Israel. É uma região montanhosa, sendo até esta cidade  construída  no  alto  do  monte  que  pertencia  a  família SHEMER, que vendeu suas terras a Omri, primeiro rei da quarta dinastia.  Rivalizava  com    a  Judéia  por  serem  essencialmente formados por povos estrangeiros postos nas terras pela derrota de Israel para a Assíria. Os assírios levaram israelitas para várias nações e, enquanto isso, trouxeram estrangeiros para habitarem na terra. Estes rejeitam YHVH ou passam a cultuá-lo de forma diferente. Com a crescente ira contra os gentios, principalmente após a proibição do culto do judaísmo e transformação da Casa do Senhor em templo de Zeus por Antíoco IV, rei helenístico da Síria, a rivalidade entre os dois povos se acentua, a ponto dos vizinhos não se falarem e, com isso, os samaritanos criarem um próprio  templo  e    sua  própria  corrente  religiosa,  que  até  hoje realiza  as  cerimônias  como  nos  tempos  bíblicos,  tal  qual  ao Pessach  (Páscoa Judaica). Hoje, os povos vivem em harmonia, 13 



 Nos tempos do Messias – Moacir Sant’Anna com  os  mais  de  40.000  remanescentes  dos  Samaritanos convivendo sob a mesma bandeira de Israel. 



A  Peréia é uma região que não aparece nas escrituras, mas que existiu nos territórios da antiga tribo de Rúben (em heb. 

ן ֵבוּא ְר ,  Reuven) e de Gade  (em heb. דג ,  Gad). Por se localizar junto ao Mar Morto, poderia ser uma fornecedora de sal para as regiões  vizinhas,  além  de  rota  comercial  entre  a  Palestina  e  o Oriente. 



Já Decápolis era um caso distinto. Diferente das demais regiões, esta não era propriamente uma região chefiada por   um governo central, mas um agregado de dez cidades autônomas. 

Pelo nome, que não é uma versão grega ou latina de um nome já conhecido de uma região, mas sim completamente grego, temos a ideia de que essas cidades eram gregas, e não hebreias, mesmos estando no antigo território da tribo de Manassés Oriental. Tal elemento  se  comprova  no  evento  da  expulsão  da  legião  de demônios do homem em Gadara, cidade a sudoeste de Mar da Galileia, onde Jesus (do aram. עושי.  Yeshua) envia os mesmos a uma manada de porcos que estavam pelo local, mas que, com isso, se lançam ao mar, mostrando que a produção de porcos era comum  nestes  territórios,  o  que  seria  impossível  nas  terras vizinhas.  Outra  cidade  conhecida  na  região  era  Magdala, próxima de Gadara, de onde teria vindo Maria Madalena. 
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 Nos tempos do Messias – Moacir Sant’Anna Já a Idumeia é uma região ao sul da Judéia. A antiga terra dos  edomitas  fora  conquistada  e  convertida  nos  tempos  dos Macabeus. A união entre os dois povos foi tal que o historiados grego  Estrabão  (em  greg. Στράβων,Strábōn), que  vivera  pelo ano 64 a.C., chega a dizer que a maior parte da população da Judéia  Ocidental  era  deste  povo,  o  que  pode  ter  favorecido  a ascenção  dos  herodianos  ao  poder,  ao  qual  falaremos  mais adiante. 





Finalmente,  a  Judéia.  Basicamente,  a  mesma  Judá  dos tempos  pré-babilônicos.  Formada  nos  territórios  das  antigas tribos de Judá, Benjamim (em heb. ןי ִּמָיְנ ִּב; Bīnyāmīn) e Simeão (em heb,  ןוֹע ְמ ִּש,Shim'on),  que  fora  antigo  enclave  do  reino  de Israel  em  Judá.  A  região  era  a  mais  importante.  Capital  do mundo  judaico,  centro  religioso,  local  de  migração  anual  de judeus e estrangeiros de várias nações do mundo, principalmente para as festas do Yom Kipur (Dia do Perdão, onde o povo jejua e orava por 25 horas, ocorrendo 10 dias após o ano novo, Sukot (festa  dos  tabernáculos,  em  sequência  a  anterior),  o  Shavout (festa de Primícias, também conhecida como Pentecostes) e  o Pessacch.  Congregava  a  administração  romana  e  hebreia,  as embaixadas,  principais  pontos  de  comércios,  além  do  famoso templo, que na época passava pela sua mais longa reforma, de quase 100 anos de duração. 
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 Apareceu-lhe então um anjo do Senhor, em pé, à direita do altar do incenso.  

Lucas, 1, 11 



 

Quando Josué divide as terras para os hebreus, passa para os levitas, seguindo orientação divina, a missão de trabalhar nas cidades  e  aldeias  como  sacerdotes  (em  heb.  םינהכ,  kohanim), cuidando  de  pregar  a  palavra  nos  diversos  locais  ao  povo. 

Destes, Moisés separou, dos filhos de Levi (em heb. ,  Levi), a família de Aarão, filho de Anrão, filho de Coate (em heb. ַןֹרֲה ַא

ןהכַן ֵבם ָר ְמַען ֵב,  Aharon ben Amham ben Cohen), irmão deste, para ser  a  casa  que  cuidaria  do  templo  e  de  onde  viria  o  Sumo Sacerdote (em heb. לודג ןהכ,  Cohen Gadol). 



Com o passar do tempo, como toda a casa de Israel, os coatitas  também  cresceram,  se  tornando  os  filhos  de  Aarão também grandes em números. Isso faz que Davi (em heb. דוד, David) organize os mesmos em vinte e quatro turmas. Em I Cr, 9,22, temos que tal divisão fora idealizada por Samuel e David. 

Ainda que o juiz não fosse vivo no tempo do reino deste, com certeza  instruiu  o  jovem  ungido  de  Hashem  a  organizar  os trabalhos sacerdotais. 
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 Nos tempos do Messias – Moacir Sant’Anna Os 38.000 (trinta e oito mil) levitas acima de trinta anos de  idade  contados  por  David  foram  divididos  em  funções específicas, a saber: 24.000 para promoverem a obra da casa do Senhor;  6.000  oficiais  e  juízes;  4.000  porteiros;  4.000  para  o louvor do Senhor com canto e instrumentos, segundo I  Cr, 23. 

As  turmas  foram  divididas  segundo  as  famílias,  e  receberam nomes dos netos, bisnetos e trinetos de Gerson, Coate e Merari, os filhos de Levi, a saber: 



•  Dos filhos de Gérson (10 turmas): 

◦  Por  Ladan:  Jeiel;  Zetam;  Joel;  Jaath;  Ziza;  Jeus; Berias. 

◦  Por Simei: Selomith; Haziel; Haran; 

•  Dos filhos de Coate (9 turmas) 

◦  Por Amram: Sebuel;Reabias; 

◦  Por Ishar: Selomith; 

◦  Por Hebron: Jerias; Amarias; Jaaziel; Jecaman; 

◦  Por Uziel: Mica; Issias; 

•  Dos filhos de Merari  (5 turmas): 

◦  Por Maeli: Eleazar; Kis; 

◦  Por Musi: Meali; Eder; Jeremoth. 
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 Nos tempos do Messias – Moacir Sant’Anna Além  destes,  existiam  24  turmas  de  cantores,  distintas destas que cuidavam dos louvores e das músicas no templo. De acordo  com  SANTOS  (2018),  "Os  grupos  representam  as  3 

grandes  famílias  de  Levi:  Gerson  (Asaf),  Coate  (Heman)  e Merari (Etan/Jedutun) e são formados na base dos filhos de Asaf, Jedutum e Heman", segundo I Cr, 25.  Já os porteiros, expressos em  I  Cr,  26,  1-19,  cuidavam  das  entradas  do  templo,  sendo subdivididos  pelas  posições  das  portas:  norte,  sul,  oriental  e ocidental. Destaca que os descendentes de Obed-Edom formam 13  das  24  turmas  de  porteiros.  Obed-Edom  foi  aquele  que recebeu  em  sua  casa  a  Arca,  após  o  incidente  da  primeira tentativa de David de levar a mesma a Jerusalém, conforme I Cr, 13, o que demonstra como este fora abençoado pelo Senhor. 



As  turmas  dos  levitas  que  atuavam  no  Templo  se revezavam  semanalmente  nos  trabalhos,  entrando  ao  fim  do Shabat e saindo ao final do próximo, o que dava de duas a três vezes por ano, atuavam levitas de todo o país, sendo no resto das semanas cumprindo funções locais nas cidades, salvo na Páscoa, quando todos estavam de serviço. Os filhos de Levi trabalham nas ofertas santas, como o incenso e os pães  da propiciação. Um levita  fazia  a  obra  da  oferta  no  máximo  uma  vez  na  vida. 
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